
AÇÃO PASTORAL-DIACONAL NAS COMUNIDADES LUTERANAS DA ZONA SUL
DE SÃO PAULO

Unidades Autônomas e Distintas - Ação Pastoral Integrada

MINUTA 

Considerações Iniciais

Importante! Esta minuta a respeito da convivência, ajuda mútua e parceria
entre  nossas  Comunidades  e  suas  atividades  sociais,  visa  a  descrever  e
potencializar  ações  desenvolvidas  e  praticadas,  regularmente,  nas  últimas
décadas, entre as Comunidades Luteranas na Zona Sul de São Paulo.

A  parceria  fraterna  e  os  pontos  de  apoio  mútuo  podem  contribuir
positivamente nas questões de organicidade, regularidade e continuidade da
presença pastoral.

Desafios, Complexidades e Possibilidades

A sazonalidade e intermitência - pontual e esporádica - da presença pastoral
mantida pelas  respectivas Igrejas  Escandinavas de origem, faz com que o
fator da proximidade geográfica e histórica (vizinhança) leve a otimizar as
estruturas  comunitárias  e  pastorais  existentes,  num  contexto  que  nos  é
comum.  

Campos de Atuação

1. Comunidade (Paróquia) de Campo Grande, Capela de Cristo (40 famílias
regulares)  e  Centro  Comunitário  Sal  da  Terra  (80  a  120 jovens)  que  atua
prioritariamente, na preparação para o primeiro emprego. Além disso, são
desenvolvidos programas de geração de renda para mulheres e ações que
beneficiam famílias vulneráveis (insegurança alimentar).

2. Comunidade  Luterana  Escandinava,  universo  de  350  pessoas  com
ascendência  dinamarquesa,  norueguesa,  sueca  e  finlandesa.  Além  das
iniciativas comunitárias  e  culturais,  ela  promove ações que disponibilizam
recursos para crianças acolhidas nos orfanatos Lar do Caminho e da Mônica.

3. Comunidade  (Paróquia)  de  Santo  Amaro,  Igreja  da  Paz,  tem  ampla
atividade pastoral junto à 800 famílias, além dos 'simpatizantes', com vínculo



afetivo  e  relacional,  que,  por  frequentarem  regularmente  e  se  sentirem
acolhidos  –  apesar  dos  contextos  confessionais  e  religiosos  diferentes  -
solicitam acompanhamento pastoral que lhes é assegurado. 

No  espaço  comunitário,  ocorrem  atividades  de  recreação  infantil  e
adolescentes (Bandeirantes e Escoteiros) total de 220 jovens, acolhidos num
espírito ecumênico e de convivência inter-religiosa. 

A  forte  atuação socio-diaconal requer  engajamento  direto  de  lideranças
oriundas da própria Comunidade. Neste sentido, atuamos na Entidade OASE,
Residencial  -  Lar  para  a  Terceira  Idade,  cuja  sede  será  transferida  para
instalações  novas,  no  bairro  do  Morumbi.  O Instituto  Luterano, Escola
integrada  à  Comunidade  de  Ferraz  de Vasconcelos  (420  alunas  e  alunos)
também é conduzida pela mesma Entidade. 

Programa Comunitário da Reconciliação, integra três unidades, na Vila São
José  (Creche,  Centro  para  Crianças  e  Adolescentes  –  CCA  e  Cantinho  da
Comunidade)  com  420  beneficiados.  O  espaço  da  Comunidade  viabiliza
preparação  de  jovens  para  o  primeiro  emprego,  geração  de  renda  para
mulheres desassistidas, além de monitorar e ajudar 120 famílias em condição
de insegurança alimentar.

As  Comunidades  e  Entidades  Sociais  são  coordenadas,  conduzidas  e
administradas autonomamente, com responsabilidade e transparência, em
conformidade  com  a  legislação  oficial.  Essa  gestão  criteriosa  viabiliza
convênios  com  o  Poder  Público,  entidades  parceiras,  bem  como,  com
iniciativas e projetos socio-diaconais da Evangélica de Confissão Luterana no
Brasil - IECLB.

A Ação  Pastoral ocorre  de  forma  presencial  em  todos  os  níveis em
corresponsabilidade com as respectivas Diretorias e Conselhos, legalmente
constituídos em Assembleias Gerais e Ordinárias. 

A atuação luterana promove uma condução horizontalizada e democrática.
Vocaciona e fomenta a participação de talentos nas áreas administrativas,
jurídicas, pedagógicas, psicológicas, culturais, entre outras. 

O  conhecimento  pastoral  é relevante  na  mediação  desses  talentos,  que
reproduzem  aspectos  oriundos  da  sua  formação  e  do  dia  a  dia,  das
organizações e empresas nas quais trabalham ou atuaram. 



Eventuais  conflitos  de  interesses,  envolvendo  a  vida  comunitária  e
preservação do bem-comum, requerem capacidade teológica e pastoral.

Comunidades e Entidades Socio-Diaconais  contam com a presença regular
da ação  pastoral,  intrinsicamente  integrada,  conforme  orientação
da Federação Luterana Mundial – FLM – e, localmente, das Igrejas Luteranas
que a integram.

Unidades Autônomas e Distintas - Ação Pastoral Integrada

A  partir  da  Comunidade  de  Campo  Grande  é  mantido  também  o
acompanhamento pastoral junto à Comunidade Luterana Escandinava. 

As  ações  diaconais  no  Centro  Comunitário  Sal  da  Terra  e  Programa
Comunitário  da  Reconciliação  serão  acompanhadas  prioritariamente  pelo
pastorado, a partir de Campo Grande.

A sustentabilidade do pastorado está plenamente justificada. Sua relevante
atuação  junto  aos  diversos  trabalhos  que  promovem  cidadania  e
espiritualidade  cristã  luterana  coerentemente  ecumênica,  realçam  a
existência de uma parceria ativa.

A  participação  integrada, regular  e  solidaria,  leva  em  consideração  as
possibilidades dos envolvidos, ao propor a seguinte forma de rateio: 
 
(Recursos Locais)

1) Contribuição regular das famílias da área de atuação da Comunidade de
Campo Grande (30%).  Condomínio Centro Social Sal da Terra (7,5%). Valor
referência R$ 12.500,00 (100%) Custo (bruto) de um pastorado no contexto
de São Paulo.

2)  Contribuição  regular  da Comunidade  da  Igreja  da  Paz (17,5%)  Cujo
percentual  acaba  sendo  maior  pelo  fato  de  contribuir  para  o  Fundo  de
Missão da União Paroquial.

3) Contribuição regular da Comunidade Luterana Escandinava (10%) com a
seguinte disponibilidade do pastor:

a. preparo prévio das celebrações aos domingos + celebração. 

b. Preparo prévio junto aos pais e padrinhos + celebração do batismo



c. Diálogo  e  preparação prévios  com  familiares  enlutados  +  ofício  no  sepultamento  +  momento 

memorial numa celebração regular ou por ocasião das celebrações fora dos dias e horários usuais.  

d. Ofício por ocasião da colocação de uma urna.

e. Reuniões pontuais ou, quando necessário, para assessoria pastoral junto à Diretoria e o Conselho

da Comunidade.

f. Celebrações pontuais em dias especiais com festividades.

g. Celebrações pontuais nas ações que promovem o trabalho com crianças. 

(Apoio Institucional)

4) Participação do Fundo de Missão da União Paroquial de São Paulo - UPSP,
(5%).  Contribuições  de  todas  as  Comunidades  Luteranas  que  integram  a
União Paroquial: Centro, Cantareira, Guarulhos, Ferraz de Vasconcelos (Zona
Leste), São José dos Campos (Vale do Paraíba), Santo André (ABCD), Santos
(Baixada Santista), Campo Grande e Santo Amaro. 

5) Participação do Fundo de Missão Urbana da IECLB, Sínodo Sudeste (30%),
considerando a importância conceitual e estratégica (estímulo institucional),
a  partir  da  Paróquia  de  Campo  Grande,  junto  à  Comunidade  Luterana
Escandinava.

Campos de Trabalho
 
A ´Missão Urbana´,  em seu ´amplo espectro´,  é praticado nos campos de
trabalho integrados da ação pastoral na Zona Sul de São Paulo. 

Edificação e Sustentabilidade 

A  presença  pastoral  é  fundamental  para  fortalecer  o  conceito
de Comunidade,  que  preserva  elementos  essenciais  da  familiaridade
necessária aos que têm ascendência do exterior ou vindos de outras regiões
do  país.  Aspectos  que  não  impedem  um  encontro  franco  e  leal  com  as
pessoas e seu contexto sociocultural. 

Nossas Comunidades (Unidades de Atuação), lidam, de forma respeitosa e
cuidadosa,  com  os  aspectos  sociais, étnicos,  culturais  e  religiosos.  São
espaços diferenciados que  sustentam  a  dimensão  saudável e  profícua,  o
significado profundo e abrangente da Missão Urbana, que tem suas práticas
inspiradas pela fé cristã de confissão luterana.



Acolhimento  comunitário visa  a  emancipar  as  pessoas  nos  diversos
ambientes. Apesar das diferenças existentes nada é mais relevante do que o
encontro promovido pela fé e a graça de Deus.

“Sejam  hospitaleiros...  Sejam  bons  administradores  dos  diferentes  dons  que  receberam  de

Deus.” (1 Pedro 4,9-10)

Por Hermann Wille, Coordenador da atividade pastoral

Participação: (conversas preliminares em janeiro, 23)

Marcos Moraes, Presidente da Comunidade de Campo Grande

Roberto Baptista, Pastor

...................

Stefan Lundkvist, Presidente da Comunidade Luterana Escandinava

Peter Johansson, Diretor     

....................

Angelica Pondorf, Presidente da Comunidade de Santo Amaro

Mario Schroeder, Diretor 

Richard Lee Hochstetler, Diretor 

São Paulo, 13.02.2023

.................................................

Anexo: Dados do Balanço Socio-Diaconal da União Paroquial de São Paulo


